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FIM da crise na Cooperativa dos Funcionários Putlicos; destituído o Conse 
llio Fiscal: em assembléia agitada os associados da Cooperativa dos Func 

onários Públicos tomaram decisões importantes - ameaça de conflito quan 
do a assembléia rejeitou um voto de louvor aos componentes do Conselho 

Fiscal - Edmo Goulart continuará na presidência. Diário do Povo, Cam- 
pinas, 09 set. 1960. 

Fim da crise na Cooperativa 

dos Funcionários Públicos: 

destituído o Conselho Fiscal 

Em assembléia agitada os associados da Cooperativa dos Funcionários Públicos tomaram decisões imporíaiv 

tes — Ameaça de conflito quando a assembléia rejei tou um ^vofo de louvor aos componentes do Conselho 

Fiscal — Edmo Goulart continuai na presidência 

Em ugitada reunião realizacia 
ontem à noite, na sede do Sin- 
dicato dos Trabalhadores nas 
Emprêsas Ferroviárias da Zona 
Paulista, os associados da Coope- 
rativa dos Funcionários Públicos 
decidiram manter o atual pre- 
sidente, sr. Edmo Goulart no 
cargo: aceitar a demissão do se- 
cretário e tesoureiro da entida- 
de e nomear para preencher as 
vagas, respectivamente os srs. 
Dionisio Pires e Zeferino Ferreira 
e ainda demitir os integrantes do 
Cbnselho Fiscal, passando os 
suplentes a ocupar seus cargos. 

VOTO DE PROTESTO 
Iniciada a assembléia o sr. Ed- 

mo Goulart depois de lida e a- 
provada a ata da reunião ante- 
rior. solicitou fosse lavrado em 
ata um voto de protesto à atitu- 
de do Conselho Fiscal que tinha 
pedido a presença de elementos 
do D.O.P.S. à assembléia. 

O sr. Luiz Gonzaga da Silva 
Leite, justificando a atitude do 
Conselho Fiscal disse que em 
tôdas as reuniões em que exis- 
tem possibilidades de agitação é 
solicitado o concurso da Policia 
para amainar os ânimos. 

Em seguida, depois de verifi- 
car as primeiras divergências foi 
lido o relatório da Comissão de 
Inquérito, composta de 5 mem- 
bros, nomeada por assembléia 
anterior. Dois membros da co- 
missão solicitavam a destituição 
pura e simples do presidente da 
Cooperativa, enquanto o sr João 
Rodrtignes Serra e mais dois 
membros (maioria portanto) so- 
licitaram além da destituição dos 
sr. Edmo Goulart- também doi 
componentes do Conselho Fiscal 

REJEITADA 
Falando durante eêrca de uma 

hora o sr. Edmo Goulart, fez a 
defesa das atitudes que tinha to- 
mado à frente da Cooperativa, 
apontadas pela comissão de In- 
quérito .como irregularidades, 
Disse que se houve extorsão, 
desvio de verbas e pequenas ir- 
regularidades administrativas, es- 
tas, foram em benefício dos co- 
operados mais humildes, a quem 
sempre ajudou nas horas difí- 
ceis. Uma a uma explodiu as 
atitudes tomadas em favor dos 
trabalhadores da limpeza pú- 
blica da Prefeitura Municipal, 
sob os aplausos dos operários da- 
quela sessão e manifestação con- 

trária de alguns (reduzidos) o- 
positores. 

A proposta pedindo a destitui- 
ção do sr. Edmo Goulart mere- 
ceu a desaprovação da maioria 
presente à assembléia. 

DESORDEM E SAÍDA DO 
PLENÁRIO 

Quando se iniciava a discussão 
sôbre a expulsão ou não dos 
membros do Conselho Fiscal, o 
sr. João Pavinatto. (um dos 

membros) protestou contra a 
proposição de autoria do sr. João 
Rodrigues Serra (ao final apro- 
vada). Disse que aquilo repre- 
sentava a intenção de manchar 
o nome de homens honestos, que 
há apenas 3 meses tinham as- 
sumido. Um cooperado, propôs 
então um voto de louvor aos 
componentes do Conselho Pis- 
cai, o qual foi regeitado por 
maioria absoluta. Diante da der- 

rota, os membros do Conselho 
Fiscal se retiraram do recinto, 
em sinal de protesto, depois de 
haverem entrado em discussão 
com alguns, associados. 
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